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Pastinha morreu na miséria. Bimba em situação precária. Bobó, Gato, Cobrinha 
Verde, Waldemar, Caiçara e mais recentemente Bigodinho, todos passaram 
seus últimos dias de vida sem um amparo digno que a condição de “guardiões 
da capoeira” deveria lhes proporcionar. E assim como eles, quantos e quantos 
mestres das tradições populares vivem e morrem no mais completo abandono, 
sem qualquer auxílio por parte das autoridades nesse país. 
O que seria da nossa cultura popular sem esses personagens? Quem é que tem 
a incumbência de transmitir para as gerações futuras, esses saberes e tradições 
acumulados durante séculos?  Os mestres e mestras de capoeira, do maracatu, 
do samba, das congadas, dos reisados, das marujadas, das religiões afro-
brasileiras e de tantas outras manifestações espalhadas por esse Brasil afora, 
são peças fundamentais para a preservação e valorização dessas tradições que 
tanto enriquecem o patrimônio cultural do nosso país. 
Por isso deveriam ser tratados com mais respeito !!!! 
É preciso que se diga, é bem verdade, que algumas ações nesse sentido 
começam a ser implementadas por políticas públicas no âmbito da cultura. Uma 
nova concepção de gestão de políticas culturais ainda embrionária, começa a 
dar sinais de amadurecimento em vários órgãos públicos desse país. 
Mas isso ainda é pouco! É preciso uma maior conscientização por parte da 
sociedade, no sentido de exigir que essas políticas públicas sejam mais efetivas, 
que possam garantir mudanças mais substanciais na forma de valorizar, 
incentivar e apoiar as iniciativas provenientes da cultura popular, favorecendo o 
reconhecimento desses saberes ancestrais, como vitais para a construção de 
uma sociedade brasileira mais humana, justa e solidária. Os valores e princípios 
presentes no universo das culturas populares muito tem a nos ensinar ! 
E isso passa pela valorização dos mestres, guardiões desses saberes 
ancestrais. É preciso que medidas concretas de proteção social e valorização 
desses sujeitos, sejam tomadas urgentemente no sentido de garantir a esses 
mestres e mestras, um mínimo de condições para exercerem suas atividades, e 
mais do que isso, de VIVEREM com a dignidade que merecem. 
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